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INTRODUÇÃO 
 

Atuar sobre as desigualdades sociais é uma ação no escopo da enfermagem. Exige 

a mobilização de saberes, aptidões, atitudes e habilidades para enfrentar as diferentes 

manifestações, causas ou efeitos das desigualdades que acometem indivíduos, grupos ou 

populações. Trata-se de um fenômeno complexo e multifacetado com consequências 

concretas para as pessoas, suas condições de vida e saúde, constituindo-se um desafio 

para a humanidade.  

A redução das desigualdades é um tema de interesse global e a busca de soluções 

nesta direção exige um conjunto apropriado de competências profissionais expressas 

como capacidade para agir. Essas competências se concretizam por meio de recursos 

cognitivos, esquemas de percepção, avaliação e raciocínio; valores éticos, domínio de 

conteúdos factuais, conceituais, procedimentais e comportamentais (ZABALA E 

ARNAU, 2010). 

A formação de estudantes de enfermagem é um espaço potencial para o 

desenvolvimento de competências para o enfrentamento das desigualdades e requer 

definição política das instituições formadoras para orientar um processo formativo com a 

intenção de intervir sobre as manifestações, causas ou efeitos das desigualdades.  

A existência de uma matriz ou lista de competências que oriente o ensino para 

uma atuação integrada e holística no enfrentamento das desigualdades sociais é uma 

demanda para o campo da educação em enfermagem. Desta forma, a matriz proposta 

poderá ser aplicada no ensino de graduação ou pós-graduação de estudantes de 

enfermagem com o objetivo de prepará-los para intervir sobre situações, fatos, contextos 

ou condições de desigualdades. 

O uso da matriz poderá subsidiar o desenvolvimento curricular incluindo a seleção 

de conteúdos de aprendizagem conforme os componentes de cada competência listada. A 

esse respeito, é importante considerar que cada competência deve ser desdobrada em 

conhecimentos, habilidades e atitudes permitindo elencar, respectivamente, conteúdos 

conceituais, conteúdos procedimentais e conteúdos atitudinais que poderão ser ensinados 

por meio de diferentes estratégias. 

 

 



COMPETÊNCIAS PARA ATUAR SOBRE AS DESIGUALDADES SOCIAIS  

 

A matriz proposta contempla quatro domínios de competências, em níveis 

crescentes de complexidade (Identificação, Análise, Atuação e Transformação) com 15 

competências gerais e suas ações ou competências específicas. O modelo está estruturado 

apresentando cada Domínio com sua definição e, na sequência, as competências gerais e 

suas ações. As ações, também denominadas de competências específicas, representam a 

dimensão mais objetiva, de onde poderão ser extraídos os índices de sucesso para a 

avaliação do alcance da competência.  

Esquematicamente, propomos o seguinte desenho para representar os 4 Domínios 

e as 15 competências definidas. 

 
 

A competência é a capacidade de ação sobre situações, contextos ou condições 

específicas.  Um agir competente envolve mobilizar ao mesmo tempo e de forma inter-

relacionada componentes atitudinais, procedimentais e conceituais para intervir de 

maneira eficaz em situações-problema (ZABALA, ARNAU, 2014). 



Nesta direção, a capacidade de enfrentamento das desigualdades sociais deve 

informar conhecimentos, habilidades e atitudes para intervir sobre Determinantes sociais, 

Pobreza, Violências, Injustiça social, Vulnerabilidades e necessidades sociais, 

Diversidade étnica e cultural, Políticas públicas para a equidade, Recursos e redes de 

apoio para reduzir as barreiras de acesso de indivíduos e grupos em situações de 

desvantagem. Esses focos direcionam o sentido da ação para o enfrentamento das 

desigualdades. 

O primeiro domínio é a IDENTIFICAÇÃO que implica na capacidade de 

reconhecer e compreender as desigualdades sociais, identificando situações, fatos, 

contextos ou condições que geram ou expressam as desigualdades. Permite discriminar 

suas causas e elementos determinantes e diagnosticar indivíduos, grupos ou populações 

afetadas pelas suas diferentes formas. Neste domínio estão definidas 3 competências e 

suas respectivas ações e espera-se que o estudante seja capaz de: 

 
1.1 - PERCEBER AS DESIGUALDADES SOCIAIS  

- Perceber situações de desigualdades e injustiças envolvendo diferentes grupos 

sociais; 

- Identificar as iniquidades resultantes de discriminação/preconceito; 

- Investigar/identificar índices ou parâmetros de vulnerabilização. 

 

1.2 CLASSIFICAR AS DESIGUALDADES SOCIAIS 

- Discernir os tipos de violência produzidas pelas desigualdades; 

- Diferenciar necessidades e vulnerabilidades dos indivíduos e grupos sociais. 

 

1.3 COMPREENDER AS DESIGUALDADES SOCIAIS 

- Apreender os determinantes das desigualdades sociais; 

- Entender a função das políticas públicas no enfrentamento das desigualdades; 

- Compreender a pobreza como uma produção social; 

- Interpretar situações de injustiça social. 

 

O segundo domínio é a ANÁLISE e exprime a capacidade de examinar, 

investigar, mensurar ou refletir, de forma crítica, sobre situações, fatos, contextos ou 

condições de desigualdades vivenciadas por um indivíduo, grupo ou populações, sendo 

capaz de debater e problematizar suas circunstâncias, causas e elementos determinantes. 



Neste domínio, estão definidas 3 competências e espera-se que o estudante seja 

preparado para: 

 

2.1 EXAMINAR AS DESIGUALDADES SOCIAIS 

- Mensurar a pobreza; 

- Calcular índices de vulnerabilidade; 

- Estimar as necessidades de indivíduos ou grupos sociais minoritários ou sub-

representados; 

- Avaliar a influência dos determinantes sociais nas situações de desigualdades. 

 

2.2 ANALISAR CRITICAMENTE AS SITUAÇÕES OU CONDIÇÕES DE 

DESIGUALDADES SOCIAIS 

- Refletir sobre as causas de injustiça; 

- Demonstrar as relações entre pobreza, violência e desigualdades; 

- Apreciar a aplicação das políticas públicas no enfrentamento às desigualdades. 

 

2.3 PROBLEMATIZAR FATOS, CONTEXTOS OU CONDIÇÕES DE 

DESIGUALDADES SOCIAIS 

- Questionar a diversidade étnica e cultural na força de trabalho; 

- Problematizar as formas de violência; 

- Compreender as políticas públicas para o enfrentamento das desigualdades sociais 
no contexto das relações de poder na sociedade; 

- Confrontar as situações de injustiça entre os grupos sociais. 

 

O terceiro domínio é a ATUAÇÃO e informa a capacidade de ação, de forma 

emancipatória, frente a situações, fatos, contextos ou condições de desigualdades 

vivenciadas por indivíduos, grupos ou populações. Inclui planejamento, articulação, 

mobilização, mediação, capacitação, defesa e gestão para enfrentar as circunstâncias, 

causas e elementos determinantes das desigualdades. Pressupõe liderança, engajamento 

e tomada de decisão na construção de ações, estratégias e políticas para o enfrentamento 

das desigualdades. 

Este domínio contempla 5 competências e espera-se que o estudante deva ser 

preparado para:  

 



3.1 ELABORAR AÇÕES DE ENFRENTAMENTO DAS DESIGUALDADES 

- Organizar intervenções para o enfrentamento das violências; 

- Traçar metas para redução das vulnerabilidades; 

- Planejar ações e políticas para o enfrentamento das desigualdades;  

- Mapear recursos e redes de apoio para atender as necessidades de diferentes 

grupos sociais. 

 

3.2 REALIZAR ATENDIMENTOS DE INDIVÍDUOS, GRUPOS OU POPULAÇÕES 

EM SITUAÇÕES DE DESIGUALDADES 

- Ofertar recursos para populações em situação de vulnerabilidades; 

- Realizar atendimentos para populações em situação de pobreza; 

- Executar ações de prevenção da violência; 

- Direcionar intervenções específicas para grupos minoritários ou sub-

representados. 

 

3.3 ATUAR COLABORATIVAMENTE PARA ENFRENTAR AS DESIGUALDADES 

SOCIAIS 

- Apoiar equipes, serviços e redes no enfrentamento das desigualdades; 

- Envolver diferentes setores nas intervenções sobre os determinantes sociais  

- Associar-se a parceiros na busca por justiça social; 

- Participar de redes de prevenção e enfrentamento da violência e da pobreza. 

 

3.4 MOBILIZAR INDIVÍDUOS, GRUPOS OU COMUNIDADES NO 

ENFRENTAMENTO DAS DESIGUALDADES  

- Filiar-se a movimentos em prol da justiça social; 

- Estimular mobilização social na busca de recursos e redes para atendimento de 

necessidades e vulnerabilidades; 

- Apoiar políticas de redução da pobreza; 

- Impulsionar as comunidades no enfrentamento da violência; 

- Comprometer-se com a ampliação da diversidade étnica e cultural na força de 

trabalho. 

 

3.5 DEFENDER AÇÕES DE ENFRENTAMENTO DAS DESIGUALDADES SOCIAIS 

E A FAVOR DA JUSTIÇA SOCIAL 



- Favorecer a diversidade étnica e cultural;  

- Sustentar ações e intervenções contra injustiça, pobreza e violência; 

- Defender políticas públicas de enfrentamento às desigualdades; 

- Advogar por grupos minoritários e sub-representados; 

- Atuar politicamente na defesa da equidade; 

- Fomentar ações em prol da justiça social. 

 

O quarto domínio é a TRANSFORMAÇÃO SOCIAL e descreve a capacidade 

de transformar situações, fatos, contextos ou condições de desigualdades, ao inovar 

processos, negociar conflitos, ressignificar ações, impactando modos de vida de 

indivíduos, grupos e populações. Implica em formular julgamentos comprometendo-se 

com uma resposta, mobilizando valores, enfrentando dilemas e decidindo pelo que se 

julga melhor. Inclui ações e estratégias de mudança social. 

Neste domínio, estão definidas 4 competências e espera-se que o estudante seja 

preparado para: 

 

4.1 RESOLVER SITUAÇÕES DE DESIGUALDADES SOCIAIS 

- Reduzir as causas de violência; 

- Ampliar recursos e redes para os grupos vulneráveis no enfrentamento das 

desigualdades; 

- Atuar em movimentos ou grupos de erradicação da pobreza. 

 

4.2 MELHORAR CONDIÇÕES DE DESIGUALDADES 

- Melhorar a vida de pessoas vulneráveis; 

- Alterar a influência dos determinantes sociais nas situações de desigualdades; 

- Melhorar os índices de violência; 

- Melhorar o quadro de disponibilidade de recursos. 

 

4.3 TRANSFORMAR OS CONTEXTOS DE DESIGUALDADES  

- Transformar a realidade de pessoas vítimas de violência; 

- Impactar a saúde de pessoas em situação de pobreza; 

- Modificar o cotidiano de pessoas em situação de vulnerabilidade. 

 



4.4 RESSIGNIFICAR FATOS, CONCEITOS OU CONDIÇÕES RELATIVOS A 

DESIGUALDADES SOCIAIS  

- Redefinir políticas públicas de enfrentamento das desigualdades; 

- Redirecionar ações e práticas em prol da justiça social; 

- Ressignificar o conceito de pobreza durante a formação; 

- Mudar o cenário de injustiças. 
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